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O presidente da Confede-
ração Geral dos Trabalha-
dores (CGT), Antônio Ro-
gério Magri, assumiu pu-
blicamente ontem seu 
apoio à candidatur:1 de 
Fernando Collor de Mello 
(PRN). Seu principal obje-
tivo é conquistar a posição 
de interlocutor privilegiado 
do governo dentro do movi-
mento sindical na hipótese 
de Collor ser eleito presi-
dente da República. 

E, também, uma forma 
de se opor à sua rival, a 
Central Unica dos Trabala-
dores (CUT), cujos princi-
pais dirigentes apóiam o 
candidato do PT, Luiz Iná-
cio Lula da Silva. "Collor 
defende.aptt-a -listwo-
moderno que bate com as 
minhas idéias", justificou 
Magri, que passou alguns 
meses negociando seu 
apoio a Collor. "Com ele, 
nós, trabalhadores, vamos 
ser ouvidos no governo e 
deixaremos de ser os coad 
juvantes que sempre fo-
mos." 

"Eu disse para ele: 'Vo-
cê tem que crer nos traba-
lhadores e organizar a clas-
se operária, senão será um 
fracassado'. Se ele ganhar 
o coração do trabalhador, 
na hora em que precisar 
dele é só estalar os dedos", 
afirmou Magri. °idem 
mesmo, o presklent4' da 
CGT gravou um depoimen -
to de um minuto para o pro-
grama de Collor no horário 
gratuito de propaganda 
eleitoral na televisão. Uma 
equipe da Globotec, euipre-
sa das Organizações Globo, 
gravou quase toda a entre-
vista que Magri concedeu 
ontem. 

Eleito num conturbado 
congresso no início do ano, 
Magri comanda hoje uma 
entidade que encontra difi-
culdades para se estrutu-
rar e enfrentar as diver-
gências políticas que sem-
pre acompanharam a cen-
tral desde sua fundação, 
em 1986. Ele diz represen-
tar 1.684 entidades sindi-
cais filiadas, embora no 
congresso tenham compa-
recido 682 — destas, uma 
parte formou uma dissi-
dência liderada pelo ex-
presidente Joaquim dos 
Santos Andrade. 

Hoje, Andrade reúne es-
se grupo na Central Geral  

dos Trabalhadores (CGT), 
articulada num outro con-
gresso, em setembro. Su-
plente no Senado do candi-
dato do PSDB à Presidên-
cia, Mário Covas, Andrade 
conseguiu levar aos tuca-
nos o apoio de outros diri-
gentes sindicais paulistas, 
como o presidente da Fede-
ração dos Metalúrgicos, 
Argeu Egydio dos Santos. 
Muitos integrantes da exe-
cutiva da CGT de Magri 
não apóiam Collor. 

A campanha eleitoral 
tem acentuado essas divi-
sões políticas do movimen-
to sindical. O presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, Luiz Antônio 
de Medeiros, por exemplo, 
também cena c m o apoio 

-- 
essa preferência publica-
mente. Mesmo assim, já 
participou do programa do 
PRN na televisão, No início 
do ano, ele negociava uma 
aliança com Leonel Brizola 
(PDT), de quem quase foi 
vice. A subida de Collor nas 
pesquisas foi parcialmente 
responsável pelo fim dessa 
articulação. 

Medeiros e Magri, que 
atuam como aliados na 
oposição à CUT, partem de 
um raciocínio comum nes-
tas eleições: devem apoiar 
quem tiver melhores condi-
ções de se opor a Lula. Eles 
acham que a vitória de Lu-
la ou de um candidato 
apoiado pelo PT deixará 
ambos com um espaço 
político menor dentro do 
sindicalismo e nas relações 
com o governo. "O Lula 
tem uma linguagem muito 
raivosa e não acredito nes-
ses padres e intelectuais 
que cercam o PT sem fazer 
nada para o trabalhador", 
disse Magri. 

Um ponto gera consenso 
entre as principais lideran-
ças do movimento sindical 
do País: Magri, Medeiros, 
Andrade e o presidente da 
CUT, Jair Meneguelli, não 
acreditam que o empresá-
rio Silvio Santos (PMB) 
chegue ao segundo turno. 
Meneguelli é o único con-
victo da presença de Lula 
na segunda etapa das elei-
ções. Desde setembro, ele 
passou a maior parte do 
seu tempo viajando por dez 
estados para a campanha 
do PT, seguindo um roteiro 
previamente elaborado pe-
la direção do partido. 


